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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J*~~"i 

SOCIEDAD ESPAfíOLA DE RADIODIFJ»*^^ ' 

JUEVES, 12 DE ABRIL 1 9 í§§ 

8 b . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE EADIODlH^^^GfflpIBORA DE ¿>AR< 
CBLONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de s ^ h s ^ l í l l o Franco* 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva Franco . Ar r iba Es ­
paña . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de Ba rce lona . 

- P e l í c u l a s : Fragmentos e scog idos : (Discos) 

> 8 h . l 5 CODICIAMOS CON RADIO NACIONAL DE BSPASA. 

) 8h.30 ACABAN VDBS. DB OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPASÍA. 

^ - L í r i c o e spaño l : (Discos) 

8h.40 Guía comerc i a l . 

K8h .45 Música o r q u e s t a l : (Discos) 

9¿u—- Damos por terminada n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA E Ü J - 1 . Viva F r a n c o . Ar r iba España, 

• • • • • • • • 

V 1211.— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-x, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o Fran­
co» Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva Franco . Ar r i ba 

-Campanadas desde l a C a t e d r a l de Ba rce lona . 

V - SER1ICI0 METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h.05 A i r e s popu la res y música e spaño la : (Discos) 

* 12h.55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 1 3 ñ . — " L a Canción d e l o l v i d o " , de S e r r a n o , Fragmentos: (Discos) 

13h.20 CONECTAMOS GBN RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

13n.35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIOIUL DE ESPA 

- V a l s e s de Leñar y r i t m o s modernos: (Discos) 

1 3 ñ . | 0 Guía comerc i a l . 

13ñ.55 Siguen: Va l se* de Leñar y r i t m o s modernos: (Discos) 

14ñ .— íiOra e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 



9 II -

Y UÜ.01 Programa variado: (Biscos) 

V 14h*2Q Guía comercial. 

X 14a»25 Sigue: Programa variado: (Discos) 

* 14H.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÜA. 

X 1411.50 ACABAN VDBS. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE BSPANA. 

\ Sigue: Programa variado 

> 15iu— Operetas de Franz Lehar: Fragmentos seleccionados: (Discos) 

> 15h. 15 Emisión: MCecina selecta11: 

(Sexto hoja aparte) 

y-15iul8 "Una voz y una melodía": 

(fexto hoja aparte) 
• • • • • • 

lgiu22 Solos de violín: (Discos) 

15h»30 Emisiones Radio-Escolares de "Radio-Barcelona": programa de 
la emisión: 

V Cervantes, breve res-amen de su vida y de sy obra. 
y Palio del concurso de dibujos sobre el cuento "Los 

cuatro hermanos que todo lo pueden". 
V Canciones populares caballerescas, por un grupo 

de alumnos de las Escuelas Virtelia. 
V Un juego popular infantil: Rescats. 

Xl6h#l5 Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios Quiere* Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPA&OLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

. • • » . . • 

)^8h.-- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAfOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyente*, muy buenaw tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

\- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

V- Sesión Infantil de "RADIO-BARCELONA": 
. * - -. 

(üexto hoja aparte) 

XlBh#30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAKA: Emisión en lengu§ 
francesa. 

)C 19h.~- ACABAN VDES, DE Glit LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

Emisión: "Viena es así'*9: (Discos) 
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19h#30 CONECTAMOS OOS RABIO NACIONAL DE ESPAílA. 

^19h.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE EADIO NACIONAL DE ESPA&A. 

- biografías de personajes célebres", por D. Juan Exos Sarmien­
t o . 

(Texto hoja aparte) 

A 

20h#— Disco d e l r a d i o y e n t e . 

20h#10 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2 0 h . l 5 S igue : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

20h#35 Guía comerc i a l . 

20h#40 S igue : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

¿Oh#45 "Radio- .Depor tes" 

*20h.50 S igue : Disoo d e l r a d i o y e n t e . 

21h .~ - Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL 

21h.05 LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO: 

(Texto hoja aparte;) 

\ ••' 

V/ 

2Uu20 Creaciones de Emilio Vendrell y Mercedes Capsir: (Discos) 

21h.45 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAM. 

X 22h.l5 AGABAN YDBS. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAfÍA. 

- Solos de guitarra por el Niño Sableas y Guillermo Gases: (Dis­
cos) 

22h.25 Guía comercial* 

22h#30 Memorias del Detective Jimmjr Jackson: "El desconcertante 
caso del Hotel Palace", recopiladas y adaptadas por "El 

(Texto hoja aparte) 

22h.50 Bandas célebres: (Discos) <' n n o ((X \ 

231u— Rf>ta^sm^ión^sd3^1°^óri^ 
s 

24h. Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPASOiA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 

• • • • • « • • * • • • • • • • • 



# man/sDi^ DS DISCOS 

LAS 8— H. J u e v e s , 1 2 de Abr i l de 19^5 

PELÍCULAS : FHAGMST7TOS ESCOGIDOS 

de «NOBLEZA BATURRAH 

63S)P . X I — (a ) "La segadora" (b) "El c a r r e t e r o " } ¿ e M a r t í ' n e z y Rivera 
X 2 — ( a ) «Bien se v e " (b ) «Canc ion d e l P i l a r " { • * * 

de " SALUDOS AMIGOS " 

376)P*T)¿3— » BRASIL" de Barroso po r Mario V i s c o n t i y su Orq. ( l e ) 

de » AQUELLA ^CCEE EN RIO" 

7 0 1 ) P . 9 ^ - "Me g u s t a s muchísimo" ) d e W a r r e n y G o r d 0 r i 
X 5 - - "Chica ch ica boom c h i c " ( 

A LAS 8* JO—H 

LÍRICO ESPAtOL 
" LA PICARA M0LIN3U" de Luna y T o r r e s de l Álamo 

2 9 ) G X Ó — "Romanza p o r Zorzano 
y(j-~ "Ar ia" por Juan G a r c í a 

» LA CALESSRA" de Alonso y C a s t i l l o y Román 

229)G.X8— "Dúo" ñor Ofe l ia >jieto y Marcos Redondo 
X 9 — "Romanza" por Marcos Redondo 

ALAS 8 ' ÍJ-5—H 

GA ORCUE 

210)G,»£Í|Í0— o b e r t u r a de " EL MURCIÉLAGO" de S t r a u s s po r Orq. S i n f ó n i c a de 
M i n n e a p o l i s ( 2 c a r a s ) 

10*<-)G.S¥ll~ s e l e c c i ó n de « LAS CAMPARAS DE CORTISVILLE" ida P l a n q u e t t e 
p o r Banda { 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * 
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4 LAS 12—«. J u e w s J E M í b r j 

K2)I>,R*¥iz*l^ 

ÜTBS POPULARAS Y MBICik ESPAÜOlA 

S'w de ¿Jurares par Los 

é ¿ \ « j M . • ^TAQ 
c e r a s 

aez Dor a e y 

* - £ * • 0 £BER QJJE ILS qpSH« mluñoi re de Fa rm ) co ro de Ruada 
müiBA SOMBRA." melodía g a l l e g a de C a s t r o ( 

• R.Ari. 5- - ' ' • SEVILLANAS DE Bal LE 
£>-«* " .. IHLLO 

) 

i ? ' DE CÔ HDOBA11 poema da Bedel por Real Centro 
n ico de Córdoba y Coro ( 1 c a r a ) 

$ • * 

. C •Tí ff Laven* ) Cen t ro f l l a m ó n i co de 
TKtfcATTT'T'Jt "Doeoia de r ( Gordo 

5 • *-# • « L'BíffRá, DS L& METRFRA" de G í r e r po r Bar* da M u n i c i p a l de Ta­
len c i a { 1 c e r a ) 

S . S , ll«y< j o t a de * ÍA DOL0RES*De Bretón p o r --Banda Mun ic ipa l de Bar­
ca l ana ( 2 c a r a s ) 

J j G . S . g . 12-V " TRI f de l a "Su i t e I b e r i a 1 1 de A lben iz por Orq* S i n f ó n i c a 
de Madrid ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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4 LAS 13 Jueves 

fragjsjentos da « LA GA*£ION DEL OLVIID» 

de S; 

I n t e r p r e t a d a r*>r : AFGEL3S OTTSIR 
MARCOS BEDDNDO 
A. DS CASIHO 

Coro y Orq* baja l a d i r e c c i ó n d e l 

[qes t ro CÁPÜWIUL* 

Ibun} X l — #Raconco deLeone lXo 
V 2— .••Marínele * 
X 3 — " S e r e n a t a t n 
y*t— «Soldado de m a c o l e s 11 

rtDuo de Rosina y L e o n e l l o " ( » c a r a s ) 

Hemos r a d i a d o fragmentos de H LA Caí? CIO?! DBL OLVIDO.'1 de Ser rano 

A LáS 13 35—H 

VALSES DE LEHAR Y KTTIDS MODERAS 

ifrfo rt AMOR GITANO'* v a l s ce Lehar ) 

v a l s de » EL CONDE LÜXEMHJRGO" de Lehar { 
Orq. Viene a a 

8^o)P.B,X8— « DQB ElíAÍDRADOS" f o x t r o t de ffillaon ) Orq. Toamy 
^<9 — H A UH ÁNGEL" f o x t r o t de David ( Do-rsey 

698 )P • i *^» 
11 DOMITTOG" f o x t r o t de M i l l a r 

€711— 0 M f o x t r o t de C á r t e r ( 
r q , Ben^y C á r t e r 

799)P ti 

13 
Tay lo r > 

x t r o t de Lee ( 
Oro» J o e Loss 

79D? L í21PT31?*T * i 

a SSRD1TO BOOGLIE VOOGLIS<»f ox de Jacobs 
f o x t r o t de S t an t o n ) Hermanes And 

( 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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. # 
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1 **w' i Jm £ 
¿*» T 1 íf Gañoion popular su iza por Fred Muellar 

{ 1 ca ra ) 

• J» •.%/-*•" [30n se lecü ion ée Churohi l l y "«TaMace por Reginald Foort 
órgano) ( 2 c ) 

«Canto a Murcia*1 de • « LA P^KR.-OW de Alonso por Marcos Redado 

11 de Brau solo da fo* .Ibart Brau{ 1 cara ) 

n Y ir s arena 
I* de Sfinklar ) o r a . Ha* 

( 
s 

~ ~ «• 

&.t?¿ t» 

«*> — - á 

w de Busch{ 
Ora» Ha*s Busch 

TP ^^^* - ^p ^p- <^p^^ ^p ^^F''*^^ ̂ ^ ^ p ^P ^ p ^p 

• 



ü ' JÜífcO 

PROGRAMá DE DISCO 

1 5 ' 05—H. J u e v e s * 12 d***h«íj . , 19^5 

INSTAS DE FRAKZ L3HAR 

FRAGMETTC 3 SSLBCCIONADOS 

1— H EL PAÍS DE LAS SOílRISASw por Franz Vólker ( 2 c a r a s ) 

^ 9 9 ) \ 2 — p r e l u d i o de " EVA" por Orq . F i l a r m ó n i c a ( 2 c a r a s ) 

10809) £ 3 — " EL ZAHr*ITSCH")por Gunther T r e p t o » 

H— » Fai\squrPA," ( 

1 0 7 8 9 ) 0 5 — p o t p o u r r i de * LA VIUDA ALEGRE" por Orq. S in fón i ca ( 2 c a r a s ) 

SOLOS DE TIOLIN 

REIFETZ 

1 9 ) G . I . $ C 6 ~ " ZAPATEADO" ¿ e S a r a s a t e 
Q 7— rt MELODÍA HEBREA" de Achron 

JOSSPH SZIGETI 

5)G.I.T&8— • TAMBORIF CEIT70IS" de K r e i s l e r 
1— • MÜJÜET" de De bus s y 

* * * * * * * * * * 



CI3&AS "' * - "• •i 

JLáS \n de Lambert 

• X { 2 c a r -

JJBAjtJSi¿ji ÜTT4 LUCIA »t 

:rrf • v&rro ( 1 cara) 

*T 

rr, * •-#' 

n u PASTO 

•Jk 

M / * Tf t$j tg 

* * * * * * * * * * * * * * * 



HtOGB4U4 DS DISCOS 

Jueves| 12 de 

DISCO DSL iUDIGTEHTl 

1068)P* l - ^ * m IOHMA" de G a r l a d p a r Orq . Jo© Loss { 1 c) S o l . por e l 
^ s u s c r i p t o r n 2 12750 

8 8 ^ ) P . 2-^Sf LH B¿J*R TT.U " f o x t r o t de S a r b i b - o r Be r r a rd H i l d a ( l e ) 
S o l . p o r e l s u s c r i p t o r n 9 10*177 

3 & ) P * T . 3 - w _o de Solado p o r Garc í a Ouiraa ( l e ) S o l . pa r 
e l s u s c r i p t a r n* 11 .520 

r f O j P . R . A n ^ X * -FAJS) AMBOS DS LOS PINARES MARCHAROS " de Fon t e s por e l 
\ r i t ió de Marchena{ 1 c ) S o l . por e l s u s c r i i t c r n* 12 .681 

5 ~ - * ta r^o-canc ion de L a c a l l e por T i t o SchApa ( 1 c ) 
o l . por e l s u s c r i p t o r nfi ^ 5 ^ 

932)P .B . ó - A ? RECUÉRDAME" de V a s i l e s c u por Mario V i s c o n t i y su Orq . ( 1 c 
Sok. por e l s u s c r i p t o r n.g 1*352 

Sa r#7-Y " LLET4TT,IITUM s a rdana de Bou por Cobla la P r i n c i p a l d é l a 
B i sba l ( l e ) S o l . por e l suscri .pt at nfi 11 #502 

7^)G#I#P.8-VV SUKííO DE AMOR1' noc tu rno de L i s z t por Wllhelm Backhaus 
( l e ) S o l . p o r e l s u s c r i p t o r n a 1.^55 

33)G.3.E*9-*A n AIRES ESPAÑOLES" p o t p o u r r i de P l a c a s p e r Orq. Hispánica 
( 2 c a r a s ) S o l . por e l s u s c r i p t o r n* 

* * * * * * * * * * 

http://suscri.pt
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j L J P v / v> .i%lJL>4i v | 

sable 

5 é ) P . I * G ^ 5 — * 30ITE «DAUIZA1 ce Gomes po r Gui l lermo Go» a ( 2 o 

o 

UL 

)G .3P 6—!« SL FESTIVAL DE LáS ALONDR.«3M de Brewer 
' — » LOS PIH20WIT0S" de K l i n g 

¡ K J 

'• B^BA DS LA GUARDIA REPUBLICANA D! 3 B 

G.S ae ir 

9*-rVMdrchB 
de * BSCBírJS PINTO R2SCAS " de Mas sene t 

* * * * * * * * * * * * * * * 



A-i i - ' >í 

2 3 — H. J U S T O S , 12 áe A b r i l d e 1 # 5 

-*•»* 

si orar V -¿r 

+• s a i s de l a o b r a ) 

I n t e r p r e t a d o por 

I 

ICHIGB 

A *H 

y Ora» S i n f o n í a de i o n d r e a 

1 *f# 1 

t « • > - « S i g f r i á o 

desea conoce r e l miedo 
f o r j a la . e s p a d e * { 2 c 
p a r t e l a fragata con l a e 

) 
d a " 

AOTD I I 
MI» 1 ii I I - — « — — 

•# ; ¥ • 

7 

"S lg f r ldo ülei-rsa a ti s u madrew 

" S i g f r i á o t r a t a da i m i t a r e l pajaro s i l v e s t r e * 
?fSI pá ja ro conduce-a S i g f r i * * a l a rocada 3 r u n i l d a w 

i&fri&o deseenda después de baber dado muerte draet OTI 

AGTO I I I 

a**. v i a n d a n t e t r a t a 
9 ~ ^Sigfir i tb pasa so 

c e r r a r e l p so a S i g f r l d o 
l a r o c a roe eada deJ!iego# 

r f ragmentos de S i g f r l i o de >7agner 

3p ^p.^K ^p -^^^F ^C JK J^4p ^F ^ * ^ p ^ p ^ p ^ p 
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LOCUTOR: 
LOCUTOR*: 

LOCUTOR: tCOCINA SM.WAI 
LO^JTOHA: Uhoe,minuto» de d i a r i a ace res de tomas 
LOCUTOR; %»ision que l e s of rece xa Bodega JfcáHorq 

SALfW ROSA... , 
LOCUTOR*:... Todos l o e dlps a l a s 3 15 de l a t a r d e . 

LOCUTOR: 73. o f i c i o de cocinero ee uno de l o e pocos que, d e s d . tiempo i n ­
memorial , na ¿ozado d« c i e r t a d ignidad. \ *-J¿-^ 

LOCUTORA: ~%n l o e t i«upoe p r i m i t i v a s , e l o f i c io de cocinero no se cons i -
doraba s e r v i l 

LOCUTOR* Y a s i se observa en l o s poemas homéricos que tan so lo hombree 
l i b r e e y heroas preparaban / t r inchaban l a» comidas. 

LOCUTORA* J*a l a s comedias de Ar i s tó fanes aparecen por pr imera vez l a s 
cocinera» y coc ineros como se rv idores s u b a l t e r n o s , esclavos 
e x t r a n j e r o s , en su mayoría b izant inos» s i c i l i a n o s o t r a c i o s . 

LOCUTOR: A pesa r de su condición, debían tener importancia , a j uzga r por 
l a s b u r l a s que de sus pretensionefe hac ian l o s p o e t a s . 

LOCUTORA* TTBÜ unos a r t i s t a s en su genero. 
LOCUTOR* Bebían pasa r un aprendiza je de dos años con un maestro coc inero . 

Tenían que p a s a r unos examenes y tan solo t r a s l a r g a s e s tud ios 
podían f i g u r a r e n t r e l o s maes t ros . 
iSran l o s i ngen ie ros quimicos de su tiempo* _ 
levaban un d e l a n t a l M M signo de su p ro fe s ión . 
Xa Atenas ocupaban un l u g a r preeminente en t r e l o s s e rv ido re s , 
y t en ian numerosos suba l t e rnos a sus ordenes . 

Los e s c r i t o r e s de l a época hablaban muy a menudo de l a s t r u h a -
n e r l a s de l o s j e f e s de cocina en aquel en tonces . 

LOCUTORA: JFor ejemplo, JEaseheron, cocinero g r i e g o , se enr iquec ió a t u l 
punto con l o s sobran tes de l a mesa de su amo que pudo com­

p r a r s e t r e s casas en dos años. 
LOCUTOR: Durante e l Imperio Romano, l a importancia s o c i a l de l o s cocine­

ros aumentaba conforme se imponía e l afán por todo genero de l u -
Joe / r e f i n a m i e n t o s . f 

LOCUTORA* Aigonjs l l e g a r o n a p r e s e n t a r s e pa ra ocupar cargos p ú b l i c o s . 
LOCUTOR: *1 a r t e c u l i n a r i o decayo con l a invas ión de l o s ba rba ros . 
LOCUTORA: Y l o s coc ine ros tan solo s u b s i s t i e r o n en l o s monaster ios y pa ­

l a c i o s . . 
LOCUTOR* La ^dad Media, p rodiga en reglamentos pa r a todos l o s o f i c i o s , 

p r o h i b i ó e je rcer de cocinero al que no probase e s t a r en verdad 
_ capaci tado p a r a e l l o . 

LOCUTORA* También impuso a l o s coc ineros l a ob l igac ión de t ene r j u n t o a 
e l l o s a un ayudante, h a s t a oue e s t e dominase a su vez e l a r t e 
c u l i n a r i o . 

LOCUTOR: T e s to coa obje to de que perdurasen l a s r a n c i a s t r a d i c i o n e s del 
o f i c i o , ame a duras penas consiguió s a l i r incólume de l a época 
de invas ión por l o s ba rba ros . 

LOCUTORA: XI cocinero de que se hace mas an t igua mención en í spaña es 
Pere F e l i p , c a t a l án del s i g l o XI. 

LOCUTOR; Jíe supone que s i r v i ó a l rey Canuto, de I n g l a t e r r a . 
LOCSTTORA* T l ego a l a p o s t e r i d a d un i n t e r e s a n t í s i m o t r a t a d o sobre e l a r ­

t e c u l i n a r i o . 

LOCUTOR: ün impecable taxaxgsxá ref inamiento en todos l o s d e t a l l e s , haee 
del BULO?? ROSA el l o c a l p r e fe r ido de l e buena sociedad. 

LOCUTORA: Y damos por concluida l a emisión cpeiNA S^L^CTA, obsequio de 
l a Bodega Mallorquína, r e s t a u r a n t e del 3AL0HÍ ROSA. 

LOCUTOR* HASTA mañana 
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( ttt/¿ de ^ r l l , 

Radicaos l a emisión ESA 732 Y USA 2JELGDIA 

: Con l o s maestros Auggsto Al¿jueró* y Casas Aagé, 

^AND> 

.tilmexrte ofrecida a lo» señores rad io /en tes por 
JToaír e l Bor res^ i to . 

I Fo estropee l a s prendas de seda, lana y algodón lavándola* 
con un jaban cualquiera, por bueno que sea* 

ITarit 
prendas d e l i c a d a s 

a ran t i a de conservación para 

•^scuenaremos hoy l a 
tlA. 

que i n t e rp re t a r á 

I Ü U E O 
mwemmmmm^mmmmm 

LOCOWB: Man escuchado Vas. * u $ p i . . . • £*V? <lu«* 
nuestro iuicrofono l a csuicicfíí 

de i n t e r p r e t a r 
. 0 

vf v*"> 

¿«criban 
t an te que desean 

m i s o r a , Gaqpe 12, 1*, diciendono© e l can-
escuchar / l a melodía que p r e í e r i r i a n o í r l e 

LOC TQEJU 

LOCUTOR; indicando en el sobre*. í a r a l a emisión WSk VOS Y 
patrocinada por ÍOHIT e l Borrcguito, 

L OÜTOajLt S a t a n i c e n SMftÜH a e s t a mis&a liara, l a e&isiún mk VC2 Y 



Locutor 

teresante serie el misterio del padre ausente. Como l e s anteriores 

sido 

dio oon 

de Qla0*erT ?Reeopaáls? quedamos en l a ¿ornada antexi or m un no-

nento verdaderamente patético. Nuestras sinpátioas amiguitas,las 

trea niñas, Remedí tos , Carmencita y Pilarín y el travieso y decidi­

do Ro<jae, así cono la señorita Consuelo y l a buena y grave Doña. 

Laura» estaban visitando e l templo de la s serpientes» en colon DO* 

8 0 1 6 

sanador*» (Rápido, con angustia apremiante, nervioso) táyt SÍ, s í , amigos . • . 

l o recuerdo! T ssu recuerdo pone » 

de al vida , l a cuchilla de l a angustia y del e s ­

panto. Estabaraos rodeados de serpientes por todas partes. Retorci­

das, sebosas, s iniestras, arrastrando sus escasas viscosas por núes 

con crujidos espeluznantes por nuestras pier 

-ñas , nada (a gritos) nada podíamos hacer. 

(Con • Rumores de ve sen angas t 

e» * # v *• » . e nanaíta. t u bandido veal 

. . • * 

Oxe'b) 

ves! 

ni <jié narices. Las serpientes. serpientes otra 

Carmencita.-(Llora) !0&, estaños rodeadas de serpientes.(11 ora) nos van a ooaev 

tada contra mi cuello. Para l legar a t í tienen que mátame a ni pji 

mero, 

P i lar ín . - (Trágica) lAy, asna ala! Es qi* t e matarla esas serpientes. £s eos 

sss»Aj*ja ^sine 



Carmene! ta.-(Ll orondo de fina») Remedí tos en* ahora s i o»e no» latan, tqnf * s -

rrorl iHe suba una serpiente por a i p loma. . . los matan. !Ay, Dios 

a lo , Dios miol 

Rosa fritos.- (Gritando descompuesta) Socorro, socorro, l a s sorpientos trepan. 

GOMO SüaVB 

Barredor.- (Fundiendo casi y recogí ando e l mismo asento de Remedí tos . ) Las 

serpientes avanzan... S í . . . Las serpientes amaneasen. Pero ye lu­

chaba. Yo tenía fe en alguna solución salvadora, fia l e samase no 

masía, per» ye me rebelaba* T ee qae,aunque inconscientemente, ye 

sabia (fie había tina solución de tejas arriba: I Dios! 

GONG aDAVS 

ase***- Tiene que haber ana soluoi6n. No podemos acabar as í . No. s o . . . 

Carmeno!, a.-M© sabe l a eerplente per las piernas* Be oprime, l e aprieta* tayt 

(Llorando rt a eocseiol adamante) l e ahogo... l i e ahogo, Dios míes 

W ew* amw ̂ BpsV j j ^ l ^ a w ^ r • s r es» ̂ ^ ^^e AsM * •> ^sr y v̂ ŝ pBsnmm W '^P^s»^ev r s W 

Dña* Lauwu-Salvanos, Dios misericordioso, y por l a intercesión de tu ladre, 

Virgencita mía, I Virgen de los Desamparado st 

GORO SJAVJ5 

larrador.- (Recoge exactamente el acento y el tono de las dos ultimas i UTO car-

done») l Virgen c i ta miel 1 Virgen de lo s Desamparados! U l e tenia 

eme lnepirarme el res odio. Y me l e inspire, l e lo inspira de pren 

te y isnwxgssMgaltemys (Con alegría y emergía) • de osa mesera 

^ v i d - i l . 

GOIGBOIettl» 

Roone.- Virgen de l o s Dssmaparados, ampáranos* i Ya está! lYa estal Ya t e s -

ge l a soluoi6n.. . Sotamos salvados. 

Olla* Laura.-Pero? qué dices, Ftoque? ?oie Ídem salvadora se te ha ocurrid»? 

Con muelo.- Pronto, qué podemos hacer» 

Roque.- II fonógrafo, Consuelo, e l fonógrafo. Tu tienes l o s diseos, pron­

t o . . . tíiue idea mas soberbia! Pero. . . Dios mío <gié contrariedad* 

May que darle cuerda. 8n fin tya se pone en marcha* 

Sonido* 

(Raídos manipulando el fonógrafo.) 

Roque.- Dejas un disco, Consuelo. 
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noi 

I JFi 

Consuelo.- Toa», pero l a s serpientes nos acosan, lio es mora de venirnos con smV-

Laura.-Claro, Roqae» está tts*s. R^ l ta s i » no tanga» mielo. . . 

Pues tengo miedo» mamaita, y mucho... 

Carmencita.-Y yo, Pilarín, también. (Llora) 

©.- Dejóte do l lantos ta Conauelo, pangase al dto-

. . • 

Sonido» 

relloario o •palana *ta* © algún otro <pe por ai vieja 

o t i ve un efecto cómico) (Suena un pool 

nozola eon la vos do 8091o*) 

a <|iien oe l e ocurre esta f ioaa, Cambíala, 

popularidad 1 

jor dicho so 

Que barbaridad 

so trata de acuella mfiaica 

T tundo o me-

(Kientras sigue el diaíogo so oyó manipular con roídos y prisas eos 

biando el disco.; 

Rooue.- « dol enoant eso, eso es al disco, consuelo. 

terior cuando Consuelo y Roque están en la tienda comprando el f o-

^•mmow wmWOOj 

so fascinan, se encantan, 

o de 

sobre el 

Sonido» 

ol tiempo 

» 

«U(9as9 poro toro que 

o nos 
Si fonógrafo 

misma amalea do las eorolantea» 
^^••^smr^^Hm^Pmm^mW ^ s » ^ » r ^ s o f ^m*> ^ ^ ^ " » ^^pamew m^p ^pr^mv ^ ^ ^PO> ^s^mpmamsv ^ o r omW ^* 

^Pms asan» * BoWw • • J 

m 

l a Virgen do las Desamparados. 

SK« » t - •#•;« t « 

por un capricho 
prestí un gran 

unas horas antes, 
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una* horas 
^•^«•Je^o^eMe^MeveF ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ea* ^e^e*^^^ 

y 

y fal ia . U t serpientes al «Ir X» música exótica se pusieron a bal-

lar , a bailar. Bstábaaoe salvados.. . Faro loa bandiAoe vigi laban 

# • • 

(Ooaa al Álava Aa fondo.) 

GONG 

Klek Loken.-Maidicionl SI diablo Aa ftftqoa aa hombro Aa recursos. Paulino.daae 

una piatola. Le pegaré un t i re al fonógrafo y haré «aliar eea aA-

Paulino.- iMaldioiÓn, Mil raoea maldición, Niele Lokenl 'rOyee, eysst 

n e k Loken.-sl•.• ya la o i g o . . . Ya lo oigo. 

(Primero lejano y luego mas fuerte el disoo Ael avi la.) 

Paulino.- Un avión qie ae haoeroa al ceroano aeródromo. Vuela asare nosotros 

y M* ea «1 oorreo. Mi corasen aa dioe que eataaea Aeaoubiortos. 

Foro tu t i enea razón.. . Moa Aaaharaaoa primero del aalAito fonógra­

fo y ai ea preciso del sabio da Roque... Disparare, a l . . Deshará. 

al fonógrafo y e l alma Ae Roque. 

Sonido. 

(Tres e cuatro disparos secos y oportunos.) 
e 

Paulino.- (Herido) t«fef MU veoea maldición. Sa ae han adelantado. Me han he 

• e • 

sido y o . . . Manos arriba todos. Manea arriba ha dicho. 

o • el traidor Ae la partida . 

H e Fermín.-Sí... £1 traidor de l a partida.•• Tfi l o has dicho. .• Faro estoy 

harto.. • Harto Aa vuestros o rímenos innecesarios. YO tuve avbloióu 

Quiae gallar 9 muoho dinero, sin reparar en los medios, como 

haoen tanta». (Con súbita desesperación) Faro es que para vosatroj 

loa medios para lograr el dinero son crímenes y ríos de sangre. 

Miok Loken.-Nos l a s pagaras todas Juntas. 

Tío Fermín .-(Con gran energía) Ulanos arriba he diohot Dispuesto a acabar tam­

bién contigo, Riele Loken, s i te mueves. 

, y* na 

Tl« ?ar»ln.-Lo pagaremos 

1 

Porqae al entregaros a l a justicia as 



«atr«gar* y* también. 

Paulino.- Tfi no herís esos*. (Con f»i agónica y un poco 4a estilo - w m . - , 

as sus buenos tisspos.) lh a» podrás hsssr asa. A « i as «a sntre-

garaa porgue cuando l a palióla llagas catarse ya suerte. Y tu na 

podrió entregarte porque cataras suerte tambila. 

(Cuatro a cinco tires») 

•lAyt (Sata herido) Ka has tocado... 

qne tuvieras fuerzas... y las alas me fallan* 

estabas herido no creí 

nos partee s 

*~ I Brava, Paulinos AS! se hace* 

s i s bramos; pero, imeldioinnl Mil 

Yo te llevaré**; en 

veces imaldiolenl 

Hlok LdC3n*-Mo puedo andar- Una carpiente espantosa ae ae ha arrollado en las 

!• yaisfsWustlol a* mea» Ssa es la justicia de 

o s e 

narrador*- 10u» momentos mas patttieost m un instante teda habla varia de. . . 

aás rápida y violenta hablan desaparecido nuestros 

enemigos. Justicia da Dios* SI l ío Fermín, s i ver 

«fie Paulino iba a romper el fonógrafo salvador, se adelanté al d is ­

pare y sato a su cómplice. Claro que antes de rendir sus cuentas 

a Dice las aumento el v i l Paulino con un crimen s i s disparante 
a 

aligando a tener Hiele Lo&en con lo» 

brazos «a alto,no pensé en que el moribundo Paulino pudiera dis­

parar contra e l . Mientras tanto la policía descendía del avian y 

es cabeza un famoso inspector, que trabajando m l a India para l o ­

calizar la pista de los ladrones internacionales, tropea! ees Oes 

Lúdase, quite l e puso en antecedentes de lo qae ocurría* 

Des Luci ano .-.Aquí dase ser. Pues sn al Hotel noa aseguraren qae habl«vanide 

al templo de las serpientes. 

debe de ser. Los hombres que rodeen el temple. 
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(Varios silbido». Ordenes y minores.) 

tAlto l a casal llanos arriba todo ©1 mundo! 

- Faro Inspectori ?coao l e van a entender si estamos en la India? 

. - Estamos en Colonos, pero es igual* Me entenderán todos porqae en 

este templo do las serpientes todos son españoles aun loo cu o no 

l o parezcan, t He dicho que manos arriba! 

tío Fermln.-Ro haoe falta* inspector. Al fin mo detona usted. Poro a as solo. 

. Follóla*- (furioso} Poro, ?se han esoapado los demás? Ro importa. Vis hombros 

ya rodean l a oasa. No 

tt© Fenain.-EB inútil . Ro los detendrán* 

Folióla.- ?For que?*» ?Por que lo afirma con oslo tesón? 

Tío Fermín .-Por cjie Paulino ha rendido ya cuentas a Injust ic ia y a Dios. 

* ^ ^ • • • \ # • • es» • • • i M J i * ^ * w • w ^F • 

D. Laoiano .-tta isisi sr samaacfca IQUO espanto! un hombro amorto* 

* Tío Fermin*-Lo hice para salvar a las niñas, Inspector* Uated sabe muy bien 

mas inocente; poro mo cegué... quisieron 

Uegar demasiado adelanto en sus críaeneo y pense «pe teniendo 

llegar a olio inevitablemente era mejor empernar por un crimen cjae 

l a sociedad. 

Folióla*- Riso usted mal* pero acaso... Bueno,?y ese otro cadáver? 

Tío Permln.-No ao preocupe usted demasiado. Es Hiok L ole en. Las serpientes l o 

o ao podz§ detener usted 

a mi, layt (Dando un grito de dolor) 
m 

lOh, esta* herido? Ro mo habla dado cuenta. Y herido gravemente. 

o Fermin.-Con vos angustiosa) Foro aun tengo fuerzas pars decirles, para 

darles la el ave do esto misterio. Detrás de oseo nidos do serpien­

tes esta la trompa por l a que so entra en anas inaensas cuevas,den­

tro de loa cuales teníamos prisioneros a nuestros rehenes per los 

cuales pedíamos cuantiosos rescates. Ahí dentro esta el padre an­
sa hogar, el padre de Carmeno! ta y do Remedí tos* que es 

o. vivo todavía,poro sálvelo inspector cuando 

i t • • 

Carmeno! ta.-!Ayl el t ío Fermín.. 
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Fermin»—v L cásente) Pobrecltas nía». Perdonadme, perdonadle*. 

• 0 » # 

lOÓao l e recuerdo! Todo termino ye. Capturado» l ee jefee de l e f<r-

r dativamente sencil lo. Descubierta l e trampa entremos en lee oue-

e l ee aleerablee rehenee. £L Inspector 

d i f í c i l investigación internad o-

eu inteligente gestión y des-

Be l e 

^ e w •^e^P"* 

con 

ere puesto «fie estaba yx «tragado e l ee oarioiae y e l ee mimoe de 

ene tiernas h i j i ta s . Pero yo tengo para mí que e le atritos fueren 

¿ispafia a 

compensares* Y Sen 

de posición y de 

precisamente, del 

Ü© SU <|ie 

(m disco, un poco largo,de 1» sirena del barco y de l e salida del 

mismo.) 

6 0 8 9 

nunca mas miedo, Carmen cita . 

• — e supongo que nunca mas noe encentraremos en asseates 

tan tres enl os• 
• •» o» 

Laura.-Denos gracias a Dios aue a 

«nos 

nos, pero el vencerlas, dice 

del Padre fray ¿rúan Karquez. 

ne noe 

evitar las pesie 

libre 

. - Como el fuego cjae se nace el pie de na pino, a cualquiera vienteoi-

que se 

se va extendiendo la llama basta 

serse, y de uno en otro se arde 

copa, y de 

e t P v s W •^pte? 

eln volver atrae; 



tan las salas costumbres. A l a 

00 tiene: 

i y 

talcas siniestras y sa adelas-

amigo de ver jugar» y a l a te 

Caraenclta*~Y nosotras estar osa papa* 

• . • 

.«» ya no está ausentes porque esta* oon nosotras. 

fifia* Laura.-Ir, i r a Jugar, Inocentes erlaturitas 

• * • " 

» 

todo,un nombre de Men • e • e 

• 

0 0 N a 

iü4 la 

"<•* ^ s * oV* ^ W e w v a * * ^e* ^s^^se* *^BJ 

mas lejana y nas borrascosa de 

niños y, sobre todo, en lew 

cuentos áe nadas todo termino bien..* KL r i e l e ñas esoarneelde. 7 

l a virtud prestada* Cosa esta ene nos suele ocurrir sa este rano» 

pero que suoede, niñas y niños, con absoluta certidus ore, y sismpre 

en e l otro. • • 

soo alegre y 

0 0 1 0 
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Fray An t onl o o t Su a1 

Comenzamos estas tí^ograf 

para dar a conocer,en esbozóla toda c lase de personajes;y un dia hablá­

bamos de un l i t e r a t o , y a l s iguiente de un santo y a l otro de un rey o 

da un po 11 ticfct*ero~ nuestra na tura l tendencia nos l levo a frecuentar 

más el t r a t o con los e sc r l to res ,y de entre estos,con los cas te l lanos ,y a 

poco de ceñirnos a e l lo comenzamos a seguir automáticamente un orden cro­

nológico,del que vin^ a r e s u l t a r como una super f ic ia l h i s t o r i a de la l i t e ­

rateara cas te l lana , sin aspiraciones importantes,y con e l único deseo de 

vulgar izar fechas ,actos y esc r i tos de la manera menos aburrida pos ib le , 
* 

Y,claro,como no habíamos trabado pian alguno, sno q\ie la se r ie se había 

ido formando espontáneamente,ahora,al considerarle^ en conjunto y quizas 

cottlel pensamiento de publ icar la entera algún d ía ,nos encontramos fion 

que fa l tan algunos personajes celebres <|*e serian imprescindibles en la 

obra.Y uno de e l los es el personaje ce lebre de hoy,Fr.Antonio de Guacara, 
b~ 

y N^oroña,escr i tor español de f ines del s iglo XV y pr inc ip ios del XVI # 

Bra oriundo de la Montaña,y nació hacia 1480•Pertenecía a una familia 

nohl e ty parece que fue paje del pr inc ipe don J u a n e a s adelante f u e ' f r a i l e 

frfeoano,predicador del Rey,a quien acompaño -CKSUS viajes por I t a l i a . Y de 

es* experiencia de la vida cortesana y mi l i t a r , y de sus largas l e c t u r a s , 

sáO.0 unos nutr idís imos conocimientos de todo orden y una agi l idad mental 

p r iv i leg iada ,que en todas sus obras se revela ,pr incipalmente en sus cono-

clw^das Partas«Fue muy admirado m su tiempo como esc r i t o r ,y aun hoy irlo 

es d e todo el que acostumbra X^ lee r despaolo+Pero parece que su cualidad 
maacelente fue la de orador;y el mismo se precia de haber logrado con-

sc / 

venones en masa cDn el fuego de su discurse.Fue también cronis ta de Carlos 

Vjpresencio muy de cerca la guerra de l a s comunidades y a s i s t i ó a va­

r i a s Juntas;(ya vermos el concepto,no muy desapasionado,que de e l l a s for-

s*©.) También fue Inquis idor de Toledo y de VaJencla;Oblspo de Ouadlx y 

de yondoñedo,y murió en 1545•te el Museo de Valladolid se guarda su r e t r a t o . 

Sui e s t i l o es muy va r io : a reo es, elegantísimo, reo lerda a Cervantesja veces, 

abi^donado,termina cinco y se i s oraciones seguidas en in f in i t ivo ,ge run­

dio o pa r t i c ip io pasado.Sn ocasiones parece un precursor de Gradan,por 

el Juego de palabras con que gusta expresar sus pensamientos,como cuando 

dice,en su car ta a Mesen Puche,que ttmuchas veces el descuido del marido 

hace que su mujer sea con el absoluta y con los otros disftfata," 



• qua 

M P 

¡o t r d a l eatado, an da 

*do Rtlox da Pr inc ipas .a l i b r o Áureo da l a p e r a d o r \argi? 
•—>£• — • — _ ni - • • * • " • " • "' " • '" mmmm . , „ . • „ --

iura l la > jbr 'y1i h l s to r l c i t que flnga traducida da o^i an t l ui 

Aparao a l mi sao twa puaetaa c a r t a s dal aparador 'are y Aurelio* 
~A 

anturada p*r el Bachi l le r Padn d* Fiua#qua acha 

roa t r a d#a h l s t >rlcas#Ou*vara • mtasto 

d ta to malta y o&saaienta > no hacfqfclnoapla an h l s t ^ r l a a p a n f l e t y samanta qu* no haoli 

profanas,salvo para f.nácar m i l l a s un ra to 3 a papau atrpofv qua /fuaim da 

laa divinas 1 atrásLHO rflr® aua ni negaba e >ss a l u r s . C o *-o se ve f tenia 

xi*ho mas da a r t i s t a qua da h l s t >rlad>r# . .o quisas había €owprandi *o la 

da la hlat)ria#83br<¿ fcádo d* 1» qua se cinocla an su 

#¿»«Wo w^i«i ¿a hlso f 3lBl3fota influyo an la l i t e r a t u r a francasa 

y mas aun an la ln^lesa#an la qua sagua michas h i s t o r i a d o r a * fue causa 

da l nacimiento dal genero l i t a r a r io qua sa llamo eufulsiro* 

*-*** 
i *e C2J£B y a l f í * ^ n / a • a j i l d a a # - T r a t a d o da mor* ! juuxixx? 

p rao t loa t im qua aa v- que el autor c m o d o muy bien la co r t a y 

f ] ta l<$ hace Inclinara© dal lado da Ista.Tamblan as ta l ib ro fuá 

ti baehll l * • 

ta jblen Una aseada de^la Ida ae io^ Casa ras sal Aviso da prlv -

*3 \2——-~ 3;D# los In ar ta dal marear y da muchas 

a pasan en 1 as je? *onte Calvarlo y el Ora t i r i o da 
—. I l l " ... H M H M M ^ M B . . . . . • «•__. . _ 

r # g i o s o a # 
-* 

•por io manosea nosot ros OB causa nunca 

aquella t á sa l a da buan aentld* taxpar! * n c l a f n a t u r a , humorismo y f i l o so f í a 

sana ó t i c a - as la qua coa-orando sus ¿p i s to las f a ^ l l l a r e a ^ u a ni por 

ax te t i l o nJ por sus asuntos r s a p w l e a as ta t i tulo #Daade las mas a l t a s 

can sldaraclonas c r i s t i a n a r a la graciosa anacdota,da todo t r a ten estas 

aplfrtolas fq ua da In t* m&B dajado para el f l n a l # 

Ho t i ana Inconveniente*en recogar mm curiosos ep i ta f ios q\m tw ida 
/ 

i y a a l los asta a 

Aquí yace Vasco Flguelra 

multo contra sua voluntada» 

E j f t r r l b l a la pintura l n t e m a # l a e s p e c i a d a Interpretación econwica da 

acá an un» 3pla to la ,d* l anvlmltnto ' • l a s Cowunidadaa 

a c a t i l l a . 

file:///argi
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SI aata guorra lavantaradaa par rafor»ar la rapublloa o l lbartar 

- 1 ' f 

vuaatra patria da alguna rajaclon fttf hubtaaa an alla tparac# qua taaladaa s 

aeaalonfaunqua np^por alarte razoa|*aa vos,aañor,no as lavantaatas ooatr* 

•1 R ^ j i r b l « dal raln*#alno par baratar otra itajor lg laala ,y por alan* 

dt^Zamora al canda da Alba da Liata.Sl antramos an ouanta oon todos l i s 

MNí 
qua andan, an /uaetra caamañía^allarala por vardad qua os fundaatas 

b » pasión y no sobra razón y qua no os movía al calo <la la rauublloa, 

alna al quarar cada uno au&antarau aaaa#t)m *edro 31 r m quarrla a Medina 

Sl*onia,al conde da Salvatierra candar laa ¥erlndade8#Feraando da Aval* 

v*pgar su lnJurlafJuan da Padilla «ar maestre da Santiago,don Podro Laso 

aar único en Ta]adotluln tan l i l a mandara Medina,d-m ^amando da Ulloa 

aohar a su hermano da !bro,4on ?edro Florante! alearse con 3alamanaa, 

a l Ibad da Cem^lude sar Obispo da Zamora, el l i a ano lado Bernardlno sar oidor 

Vallad aidfRa:rlro Nuñes apodararsa da León,y Carlos da Arellani Juntar 

• sSoria aon aerobia* 

Batresacma da astas mlsmaa -gpletolaa para terminar, una saria da 

P*iaallantos sobra la administración de Justicia,qua casi forma ua oo-

dlgp Judicial,per donda se va ouan an sarlo tomaba a la Justicia aqual 

hombro qua minea ml*o la historia con seriedad* 
* Sstad, señor, muy mlrado;porqua an la s casa* da los Juaoaa tantea 

aa tran a a irar eomo a negociar, 

Loa Juaoaa táñala obligación da au > l r Infinitas lnjurlaa,y no táñala 

l laancia da vanear ni una sola* 

Los Juaoaa da qulanas habala d* ^pipia* /ueetra conc íbe la han da sar 

honestos an la vlda,reetos an la Justicla#sufrldoa an las lnjurlas#fcadldes 

en laa palabras, Jus t i f i cados an l l qua mandan^rectoa an 1^ qua sentencian 

ypiadosn¿k an la qua ajac tan. 

Dábala,eeñor,mandar a loa ministras da vuestra Justicia qua no deshonren 

maltratas ni afrontan a lo s qua vlsnen a vuastra aud lañóla, sino qua saan 

manaoa.rtodastv y blm criados,porqua a las vacaa sienta na a al trlata 

pleiteante una desabrida palabra qu© l e d i o » qua no la Justicia qua la 

d i latan. 

Laa Juaoaa dasabridoa y lnexorablaa,es Inmovible sino qua saan a todoe 

Odiosos ;y por aso soy yo da parecer qua una por una oigan a todoo con 

búa na crlansa y daspuaa determ! en lo qua hallaran pir Juatlcla, 

SI buan Juez no ha da torear laa layaa o su condl;ira,sino torear su 



i ML 

toadloIon conforma s l as Isyea* 

Si a l qua administra Jus t i c i a es neoeaarlo buen naso para aanten-

• l a r , b u t n o*>me¿Umlanto para hablar tbuena dlalod&aolin para s u f r i r , 

buan conaejo para d lacemlr ,buena intención para sentenciar y uen 

fuarso para i(ajecutar# 

Preguntante fseñor,que c^aaa abo neceaar las en ua buen Juez para qua 

3on verdad I t llazreL ^Ptato^y qua no sea notado <ie tirrmo#A e a t i r a s -

pondleado digo,que son cuatrabas a aat>er: qua ol?a eon paclanela,y raa 

p»nda onn prud ano i a, sentencia con jua t lo la y ejecuta con misericordia* 

Al Juez que / l e r a eer Impaciente m e l oír ,vano en e l responder ,par-

o i m «n «1 aantanolar y arual »n *1 ajaoutar.no irareea el t a l s«r Jua-

t i c £ t a l n o Jus t i f i cad» . 

Yux^ &í* ^crt****^ 
*jZ¿¿ZZL 

¡•fijh 
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SILUETA Efe LA SEMAKA: A l b e r t o M a r t o r e l l 

X X X 

La car rera deportiva de Alberto Kar to re l l se acerca ya a su 
f i n . El famoso guardameta in te rnac iona l español i s ta ha venido expresando, 
con r e i t e r a c i ó n , su propósito de abandonar l a p rác t ica del fútbol en cuan­
to expire la temporada en curso, para dedicar teda su atención y act ividad 
a l e j e r c i c io de l a medicina. 

La determinación de Martorel l - i n ú t i l d e c i r l o - ha l lenado de 
pesar , no solo a l o s incondicionales de su club de siempre, sino a l a t o ­
t a l i d a d de aficionados ca ta l anes , a todos l o s cuales a f l ige l a r e t i r a d a 
del meta blanquiazul por dos razones poderosas: porque con e l l a desapare­
cerá de nuestros te r renos uno de los jugadores que, con mayores fctotivos, 
puedex sex señalados como modelo de autént ico d e p o r t i s t a , plenamente posee 
dor de todas l a s a l t a s v i r t udes que t a l denominación ent raña; y , también, 
porque, con l a r e t i r a d a , a todas luces prematura, de Alber to , perderá e l 
fútbol nacional a una de sus f iguras más r e p r e s e n t a t i v a s . He aquí , s i n t e ­
t i z a d a s , l a s razones por las cuales lamentamos todos , de corazón, que se 
a l e j e Martorel l de nuestros campos. Porque, s i duele siempre presenciar 
l a marcha de un d e p o r t i s t a que, como Mar tore l l , dio siempre y en todo mo­
mento constante ejemplo de deportivísima, de caballerosidad y corrección s i 
t acha , duele mucho más, xoc^mxiai aún, cuando se abriga el convencimiento 
absoluto de que su ca r re ra deportiva podría t ene r , todavía , una b r i l l a n t e 
prolongación. Martorel l -en el ¿s tad io pudimos comprobarlo has ta l a s a c i e ­
dad- se h a l l a en un punto de p len i tud de facul tades y de juego poco menos 
que imposible de superar , 3us cualidades -quintaesencia de l a s obriedad s 
y de la e f i c a c i a - luc ie ron el domingo ultimo con refulgencias sólo p r i va ­
t i v a s en lo s au t é ln t i cos aaes . Y a su labor -an te l a que se e s t r e l l ó todo 
e l poder ofensivo de los b a r c e l o n i s t a s - debió el Español el empate ante 
e l l í d e r y un punto que acaso haya de ser l a clave de l a s a lvación de ICB 
e spaño l i s t a s . 

» 9 
ft» 
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CRÓNICA IAUKINA 

Con un lifeenazo hasta la bandera se ha celebrado esta tarde en la 
: onumenxlil la corrida anunciada en la que toman parte :Simao da 
Veiga,Carlos Arruza,Andaluz,y Pepin Martin Vázquez y el ganado co-
bitíNsp onde, uno de Gallardo,para el rejoneador,y seis de Samuel her­
manos, que proceden de la vacada de Parladé.Este,salvo el corrido 
en ultimo lugar,que se fue creciendo al castigo,llegando a la muer 
te,suave y noblote,los demás,adolescieron de aigmnos defectos:,el 
peonía media arrancada, que dado tes y buscando el bulto. 
A las 5,30 ex presidente flamea el pañuelo y comienza el paseíllo. 
Simao da Veiga toreo bien a caballo ai de Gallardo pero no estuvo 
afortunado con los rejones,clavó un buen par de banderillas a dos 
manos y se encargo de rematarlo el Sobresaliente "Gonzal^to" que, 
tras de una faena vistosa,donde le pudimos apreciar q&e sabe mane­
jar la muxeta, intercalo buenos pases por ayudados, de re chazos y or-
teguinas.Lo despeno de tres pinchazo,media contraria y una enteta. 
Muchas palmas y recorrió el anillo recibiendo obsequios.Gonzalito 
brindó la muerte de su toro al mejicano Arruza,y este,también le 
obsequió con un capote de brega. 
Lidia ordinaria.Primero,negro,buen mozo y abierto de pitones*Arru-
za lancea bien.Una vara del reserva a costa de un talegazo.El bich 
toma tres varas mas sin que ocurra nada de particular en este ter­
cio. Gge los palos Aruzza y clava;tres pares,de frente,el ultimo ha 
ciendo el avión,que le valen grandes aplausos.Tras de cumplir con 
la presidencia,brinda al Exmo Sr Capitán General de la cuarta Re­
gión, General Soichaga y comienza su labor con unos eficaces pases 
por bajo y de tirón pues el bicho cabecea mucho y no esta para gra 
des lucimientos.Entrando por derecho,agarra una estocada delantera 
Ovación al torero y pitos al toro en el arrastre. 
Segundo,negro como su compañero y jrafiDoraffifeaxax recogido de pitones 
Andaluz le instrumenta unas verónicas aceptables.Una vara del Re­
serva y el trianero quita*-por chicuelinas,otra vara y Pepin en su 
turno de quites lo hace por faroxes,dos varas ma& y Aruuza se es­
tira, también, por chicuelinas.los rehileteros cumplen con brevedad. 
Andaluz encuentra al morlaco quedado,no obstante saca el muchacho 
todo ex partxdo que puede a fuerza de valoreases por bajo y afa­
rolados,en redondo,orteguinas *y rodillazos(ovaci.on y musica)dos 
molinetes y otro afarolado, re matándolo de un pinchazo y una esto­
cada.Ovación y vuelta al ruedo. 
(Tercero,des mismo estilo que sus hermanitos y descaradote de pito-
nestsale con mucho gas y no hay manera de parar! Le los pies.Una va­
r a ^ un quite de Pepin por chicuelinas?dos vara* 3 mas y Andaluz se 
hecha el capotillo a la espalda para torear de : frente por detras. 
Rubichi y Corpas parean bien y pronto.Con la mu*Leta,y al compa~ de 
la música,hace el chavalillo una faena muy toreaba y pinturera a 
base de naturales,Estatuarios,en redondo y afarc )lados,adornos y 
rodillazos.Con el acero no tiene suerte y xo despena de dos pin­
chazos,media perpendicular,tres descabelíos.Pali aas. 
Cuarto. Arruza lancea vulgarmente.Un picotazo dejL reserva y tres va 
ras del de turno,recxbxendo una gran bronca por barrenar y tratar 
de apurar al morlaco.Los banderilleros cumplen * tras varias salidas 
en falso,por fin clavan tres medios pares.Arruzi 1 aiacx coge los tra 
tos de matar y comienza con unos pases por ¿̂tjq y de pitón a pxton 
La concurrencia io amonesta,pues sin duda,el meji'-oano se encuentra 
bastante apático.Es te, en un momento de pundonor, h<ace un gesto del 
Arruza del pasado domingo e intercala una serie dê  naturales enor-



mes(ovacion y música),mas natmrales,en redondo hasta hacer del 
buey un borregulto,y en cuanto junta xas manos,atiza una esto­
cada hasta la empuñadura que le hace rodar•Ovación. 
Quinto,de salida salta al callejón,Andaluz se hace con el toro 
e instrumenta seis verónicas y media de fina factura,, ovación. 
Tras del primer puyazo,hace su quite por detrás?y Pepin,en el 
suyo,dos verónicas y media con mucho temple.En palos,se le 
aplaude un buen par de Sevillano.Brinda Andaluz al puoixco y 
empiezavcon tres ayudados,buenos;con pases de tirón logra lle­
várselo a los mediee para iáxentar el natural,pero el torito 
no esta para lucimientos y no se deja torear pues esta aploma­
do y busca el bulto.Lo termina de tres pinchazos y una estocad 
pitos ai toro y palmas al matador. 
Sexto y ultimo,sale con aires de manso pero axraiJaia se va ere 
ciendo al castigo.Toma tres varaa,saliendo suelto de todas.Co­
ge Pepin las banderillas y a los acordes de la banda de música 
clava tres soberbios pares,al cambio,que le valen sendas ovaci 
ones.El sevillano que «e tiene toro,lo brinda al respetable y 
engarza una faena tan vistosa como torera a base de * tres ymx 
ayudados,estatuarios,dos derechazos,uno por alto,y dos afarola 
dos (ovación y musica)sigue toreando por naturales,ligando tres 
y uno de pecho,inmenso,dos molinetes,rodillazos y adornos.En­
trando bien 5c por derecho,agarra una estocada hsistá la bola, 
llendose detras del estoque,el bicho no se acues;ta y el sevi­
llano,tras de varios descabellos,logra terminar con el astado 
{lastima de este percance,pues tenia bien merecí.da la oreja.. 
Ovación grande y vuelta al anillo. 
El peso del ganado en canal ha sido el siguiente* 
ffü &> 

/ 

<-j 

Y ahora a esperar el gran acontecimiento del domingo,la presen] 
tacion dex gran Armilllita,otro torero mejicano,que ta&tas 
buenas tardes nos hizo pasar en su primera época.Oon el alter­
naran,Pepin Martin Yazqiaez,que tan buen sabor nos ha dejado 
esta tarde,y el joven matador Luis Miguel Dominguin,ex mas pe­
queño de la dianastia de los Domingxiines.Felicitaiaos,|aa3C3at 
lienta mas al Sr Balaña,ynos felicitamos, los- buenos aficionados 
de ver por vez primera ,JtfL_£u llegada a España al gran matador 
de toros Armiiiita,y que sea SJBL la Monumental de Barcelna la 
plaza que se lleve este gaiardon.Señores radioyentes,hasta el 
próximo domingo,si Dios qjtxere. 

Barna 8.4.45 
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KLon dedicada hoy a los clientes de la Cas$ SIGMA en Manresa. 
Recomendamos a las señoritas y señoras de Manresa que visiten la exposi­
ción de modelos SIGMA en aquella capital, Plaza Hospital, lf donde podran 
admirar la gran variedad de tipos SIGMA que se fabrican, todos los cuales 
pueden ser adquiridos al contado y a plazos, en condiciones ventajosísimas 

PREGUNTA Ne. 1#- Señálese Vd. donde tiene las "trompas de Falopio*. 
RESPUESTA: Bn los oidos. 

2#- ¿Tiene Vd. iñea aproximada de la extensión 4ue tiene el 
delta del |íbro? 
RESPUESTA: 450 K&* cuadrados aproximadamente» 

3»~ ¿Sabría Vd. decirme cuantas decenas hay en cuatro docenas 
y media de huevos?. 
RESPUESTA: Hay t> decenas y cuatro huevos, 

4*~ A petición de unos socios del Centro Aragonés ¿quiere Vd. 
cantarnos una jota?. 

PREGUNTA Nfi 

PREGUI.TA W 

PREGUNTA W 

PREGUNTA Nfi 

PREGUNTA N2 

1REGUNTA Nfi 

.PREGUNTA NC 

5*- Vd* sabe que los mahometanos son llamados diferentes veces 
al dia para practicar la oración. ¿Sabe Vd# el nombre de 
la torre desde donde se les llama?. 
RESPUESTA: Minarete* 

6.- Si yo le pregunto a Vd. <juien es el autor del Quijote 
me va id. a decir que fue Cervantes. Pero ¿sabe Vd. quien 
dijo Cervantes que era el autor de tal obra?. 
RESPUESTA: Cide Hamete Benengeli. 

l¿m ¿De donde se obtiene el corcho?. 
RESPUESTA: De los alcornoques. 

8.- ¿Por que el aceite flota sobre la superficie del agua?. 
RESPUESTA: Porque el aceite es insoluble al agua y por­

que es menos denso. 

'PREGÜIVTA3W* 9*- Todos, todos conocemos el celebre cuadro "De las lanzas" 
Be Velazquez, pero ¿qué batalla representa?. 
RESPUESTA: No representañtwgán» batalla, pues es el acto 

de la rendición de Brefla* 

PREGUNTA Nfi 10*$ ¿En que partes del muado se encuentran los siguientes 
cabos: Spartivento, Orange, Verde y Delgado?. 
RESPUESTA* El primer o en Europa, el Orange en America, 

y los otros dos en África. 
PREGUNTA Ni 11*- H9mbre, no creo que sea probable, pe^o si le hacen a Vd. 

subdito del Celeste Imperio ¿qué ser<a Vd.?. 
RESPUESTA: Chino. 

PREGUNTA Vi 12#- Conteste Vfl. categóricamente ¿existen mares y lagos en la 
Luna?. 
RESPUESTA: los antiguos asi lo creian, pero la Astronomía 

moderna lo niega en absoluto. 

PREGUNTA Ni 13• - Sin ir a medirlo ¿sabría y/L decirnos cual es el monta más 
alto de Europa?. 

, RESPUESTA: El Monta Blanco: 4*315 metros. 

PREGUNTA N& 14•- RÍase Vd. iodo cuanto quiera, pero díganos ¿como se llaman 
los hermanos Marx?. 
RESPUESTA: Groucho, Chico y Arpo* 

1 
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ORIAS UEL SKB81ÍXT1 JIMHX JACESOU 

R e c o p i l a d a s y adapatad&s pa ra su r a d i o d i f u s i ó n por 

V L A L A E N O " 

P r i m e r a Emisión 

EL 2ESC02ÍCEHDA1JTE CASO DEL HOTEL PA1ACB 
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encontramos en la uomisaría del distrito de uoello, 

perteneciente al barrio octavof de la uiudad de Buenos 

¿vires f an dicha comisaría» poco mas o menos igual a las 

de su género en todas las cijtdades oud-americanas, se 

encuentran los Agentes de oervicio a quienes toca el tur­

no de vigilancia 4el día de hoy, cineo de jebrero del pre­

sente año. Y cumpliendo están su cometido, sentados • • 

uno, cómodamente en la poltrona de la mesa central del 

despacho del jefa y el otro con la centralita telefónica 

al alcance de su mano, atento a lamenor llamada que se pre-

du¿ca y (timbre teléfono) iVaya casualidad! 

i d g a . . . s i . . . a q u í , uomisaríca, del d i s t r i t o uoel lo . ..¿Qul* • » • 

espere que tomo nota....diga..«si...sí...bueno, está bien* 

Ahora mismo mandaremos una pareja de servicio para resta­

blecer el orden... ..sueno. .^ueno, bien... vCuelga auricular 

¿Que ocurre8 

Hada, un sujeto que escandaliza desde un balcón del ¿alace 

notel. 
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caramba ¡Pues sí que es grave I 

(Buido de conectar la emisora de radio móvil) 

j Atención a los eofehes de la Brigada Móvil i • • . • . . 

{Coche 31í {uoche ^1 i•..•¡Aquí, comisaría iereerai••.. • 

diríjanse a la calle xdbadavia, edificio del Palaee ^otel 

un individuo desde uno de los balcones escandaliza al pú­

blico» fAviso a coche 51 i Comuniquen a esta comisaría 

tercera, resultado investigación. ¿,so es todo. 

Cánido de desconectar la radio; 

Bueno, otro asunto resuelto. 

i Suena el timbre de telefono i 

¿ütra •#££ 

Diga... A sus órdenes señor inspector...•no, nada de par­

ticular. ..bien., .bien., .tomo nota.. .¿uiee usted al telé­

fono 17-23-3u t+'..SL't señor inspector...le avisaremos a e 

este número si ocurriera algo...bien, .no, no.«.todo sin 

importancia, inspector.. .un robo fustrado, un embriagado 

que rompió el cristal del es § aparate de los almacenes Bu~ 

rany y Horton de la calle Presidente Sanmartín, un intent) 

de embargo por falsos agentes y por ultimo, un aviso del 

Hotel Palace sobre uno de los huéspedes que desde uno de 

sus balcones escandaliza a la vecindad... .sí, mandamos al 

eoehe 31••.bien.#.Á sus órdenes, se lor Inspector. 

lauido de colgar el telefono] 

iBendito sea Dios!. Si no fuera por el dichoso aparatito, 

esta Comisaría sería de lo mas tranquilo de este mundo, a 

lo sumo por semana...«tres causas por escándalo, dos por 

embriagues y una por bromas pesadas... 

Como continué asi, las vacantes de aquí van a cubrirlas i 
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Agente 22 

12 . -

Agente 2 2 . -

¿igente 1 2 . -

Animador 

los retirados de servicio por la edad. 

muido llamada telefonic^) 

aya! ¿^ué ocurrirá ahoraY• •.Otra tonteria, como si lo 

viera.•. 

Diga...¿Quién?...jAh, Martin!, dí...¿*ue tal ese escanda-

lo del Hotel ralace? ¿Alguna bromar ...¿¿ComoY?.##¿¿Que?? 

t ¡Asesinados! •. .pero ¿Dondei. • .¿*n su habitación del Hotel 

.. .¿Peromuertov. ..¿alguna pista.-.. .¿Nada? ... .¿«ue avise al 

inspector Miranda•••.inmediatamente...bí, si... ±den9 •» 

hasta ahora* 

muido colgar el auricular! 

A ver., «el .inspector me dio el numero del telefono donde 

se hallaba... .¿Donde lo habré puesto? 

míralo, aquí lo tienes. jfflL 17-23-30. Bste es. 

{Taya sorpresa! fia primera en dos años! 

(ituido componer un número) 

Oiga.•.¿El 11-23-30?...Aquí, comisaría ¿ercera... ¿Quiere 

usted decirle al Inspector miranda que se ponga al apara­

to? . . . » . •ueflor inspector, el individuo que escandalizaba 

en el ralace notel, ha sido encontrado muerto en sus ha­

bitaciones . 

9os trasladamos a un despacho modesto, aunque confortable 

en casa del detective uimmy Jackson. &a en el primer pi­

so de una casa-residencia que en las cercanías del parque 

¿nacional posee el famoso detective, en la cual acostumbra 

a descansar pequeñas temporadas no tan frecuentes como él 

mismo deseara, pero sus múltiples ocupaciones oe en­

cuentra en el mencionado despacho el propio dimmj Jackson 



leyendo uno de sus libros favoritos y por la tranquilidad 

que respira todo el ambiente que rodea, parece ser que es­

pera solamente la hora de la cena £• oye el timbre de 

la puerta y a poco aparece en el,umbral del despacho la 

fisonomía respetable y simpática al mismo tiempo de her-

bert, el mayordomo*•• 

¿erdone el señor*.. •üon ¿eodoro Vega si puede recibirle. 

Hazle pasar ¿¿erbert.... • 0ue pase inmediatamente ... 

¡un abrazo, i'edl 

¡uimmy!.. .±,o un abrazo. • . 4uien, si quieres i ••. ¡̂ ué alegría 

el verter. ...aprieta, hombre aprieta.•.¿erdona mi última 

despedida, «immy.».¿te acoardásv.. .xero es que cadáver 

%ue te metes en asuntos policiacos...o me quedo sin dor­

mir, ©..-I© que resulta peor, me quedo sin comer siguién­

dote en tu afán de buscar o descubrir pistas inéditas,,,, 

JE y a mi, que todo eato me importa un comino... 

¿ero, hombre, ni siquiex-as me dejas hablar y así desba­

rras llenándome de ditarambos sin razón.. • «que no sé a 

qué vienen en este momento. 

jorque venía a buscarte para que me acompañaras a cenar 

esta noche y a charlar un ratito. ¿Que llevamos cerca de 

un año sin vernos* 

¿ues por mí, no hay ningún inconveniente 

Hay el imcoveniente, qué de venir tú, ha de ser con una 

condición. 

¿üual? 
- <•» 

Que tienes que prometerme que no traes entre manos ningún 

asunte urgente de asesinatos o secuestros por descubrir, 



porgue entonces..,. 

A^ué? 

jviué me iba a cenar yo sólito!. Porque no deseo salir co­

rriendo detrás de algún presunto culpable o probable asesi­

no a medio cenar, como ya me ha ocurrido más de una vez 

al ir contigo. 

Ja, ja, ja. ... ¡Jares inconmensurable, üed! . ..Tienes una 

manera de invitar única en el globo..•.pero, estáte tran­

quilo, dispuesto estoy a acompasarte a cenar y a pasar 

todo el rato que quieras charlando contigo, pues, puedo 

asegurarte que estoy en eate momento, completamente libre 

de preocupaciones criminalistas. 

¿jje veras? 

Cosío te lo cuento. 

¿Pero de veras, de verasV 

Caramba, xed. Mi que te hubiera engajado alguna ves. 

precisamente por eso lo digo. 

Pues mira, para convencimiento tuyo, solamente sabéis que 

estoy en esta ciudad, tu y el inspector Miranda del ser­

vicio Especial de Criminalogía, gran amigo mía.... 

Halo, malo, malo. 

^ero hombre, fed, no seis pusilánime, ¡si no lo sabe war-

die más que vosotros dos! 

gs que me sobra que lo sepa el inspector* 

lío te preocupes....¿a verás como no se acuerda de mí es­

ta noche. 

iDios lo quiera!... .Bueno, mi plan consiste en ir a cenar, 

por ejemplo, a las Churresquerías del ¿¿arrio criollo y des­

pués podemos meternos en algún teatro o en un dancing. 



Como quieras, a tu gusto. 

l£Lamada timbre interior) 

¿llamaba el señora 

síf traeme el sombrero, los guantes y el bastón, que voy a 

salir con Tea. jásta noche no ceno en casa* 

Bien se or. o orno mande el señor. 

¡Ajajál ...in marcha Y quiera Bios que el inspector no nos 

encuentre* 

pero »ied. ¿Otra vez Y 

Jas que me parece imposible, que nos dejen tranquilos. 

señor, el Bombrero, los guantes y el bastón.... 

gracias nerbert. *.. . A tu disposieiónf Sed. 

Vamos. 

(anido llamada, al telefono) 

{Vaya hombret ¡Que oportuno! 

espera, a ver quien es.... 

Sea quien sea, vamonos. 

xor favor íed. .••.^erbert, mira a ver quien llama. 

Dígame. . ••sí, aqui despacho del señor ̂ ackson..••si, señor. • 

aguarde un momentito que lo avisare..•.¿guien digo que pre­

gunta por el señor*... .^racias.... .señor. Jackson, el ins­

pector miranda desea hablarle, dice se trata de un asunto 

urgente..•• 

{¿£1 inspector miranda. ¡¡Adiós cena!! 

uJ. aparato) ¿da, inspector, ••sí....en el ¿alace ,otel, en 

la calle ¿obadavia. ..si. ...si., .un hombre muerto.. .voy h&~ 

eiw. allá inmediatamente. 

ít i»o i! 

jCallate, por favor i.. .i*ada.. .^eñor xnspectorf decáa que 
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no tardare....adi03....nasta ahora. 

OJO que me presumía... ¿ .ue no cenamos! 

Animadora mientras el .inspector miranda aguarda én el vestíbulo del 

^otel xalace de ̂ uenos ir es, al detective -, immy .ackson, 

la magnifica entrada y escalinata que lleva a las habita­

ciones del Hotel» está siendo despejada por Agentes de la 

Autoridad de la infinidad de curiosos que se aglomeran ce* 

mentando el extraño suceso acaecido poco ha. El inspector 

acompañado del conserje, está dando instrucciones. 

Inspector •-agente, venga, haga el favor. .•. Prevenga a los huéspedes 

de laa habitaciones contiguas a la del numero 215, que fm 

permanezcan en ellas para tomarles declaración. 

Agente.- Asus órdenes, señor Inspector. 

inspector.-Oiga, Conserje..•Avise otra vez al Juzgado de Guardia pa­

ra ver si acuden inmediatamente con el medico forense • • • 

Tan pronto l l eguen , avísenme. Es taré en e l segundo p i s o . -

fAh! 1 Señor J a c k s o n ! . . . i a s ab í a que no t a r d a r í a . 
• . r 

- Buenas noches, Inspector. Estoy a su completa disposición 

Inspector.-agradecido, se or Jackson...¿Este caballero le acompaña? 

JiüHny.-

<JC 

, es un amigo intimo con quien estaba invitado a cenar* 

rasentando) El Inspector señor Miranda del ¡servicio Es­

pecial de Criminalogía., re odor o vega, un buen amigo mió 

Inspector,-Tanto gusto caballero 

- H gusto es mxo, se or inspector. • .perdónenme un momento 

Jfimmy.- ¿Pero a donde vas, Ted.? 

Ted.- A advertir, si no han cerrado aún la cocina, que nos pre­

paren cena. 

Pero, üíed, eres terrible. 
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Ted.- Ya comprendo que no resulta muy agradable la compañía de 

un bueno i de ...un difunto..., pero ten en cuenta 

que yo estoy en ayunas desde las tres de la tarde y pa­

san ya de las diez. 

JIMMr#- ¿Pero (¿uién piensa ahora en cenarV 

Ted.- tuanejo! Pues yo...y todos los que aún no hayan cenado. 

¿i»my.~ Ho le hago mucho caso, inspector. Mi amigo Ted es un bro-

mista terrible. 

£ed.~ Pero T O S sos macanudo, ©he.##.IiO que me faltaba por oir, 

fpues sí que estoy yo para muchas bromas con el estomago 

vacío | r 

Jimmy.- jpor favor, Ted..»x diga, señor inspector. ¿Qué indicios 

tiene sobre el presente caso? 

Inspeetor-^ue el individuo muerto está inscrito en el registro del 

Hotel con el nombre de ±*aulo itomeiro carranza, de naciona­

lidad portuguesa y en su equipaje se encontré el pasaporte 

y demás datos.•» »oi quiere * d. comprobar.... 

tiimmy.- subamos ¿¿ntes & la habitación del muerto ¿Si le parece, 

inspector r 

Inspector-oomo guste, señor «¿ackson. 

AnimadOT^ÉI detective ¿imay ^ackson, con el inspector mdranda y el 

jfrr hambriento i*ed, se tx*asladaron a la habitación A 2 215 en 

el segundo piso del ^otel ralace. 

inspector-oomo vera ¥ ¿ # f señor «jackson, esta todo exactamente igual 

como lo encontraron los agentes, ¿ve IcUr 1& eadaver no 

presenta lesión alguna externa como ya le indiqué y todo 

hace creer en un envenenamiento por el penetrante olor 

que se nota de algo así como un'4uido tortísimo. 
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tíimagr.- perfectamente inspector. ¿Podría hablar con alguno de 

los agentes que penetraron primeramente en la habitación^ 

inspector.- wuando ^sted,guste, señor uaekson, pre^isam nte son los 

<¿ue permanecen de vigilancia en la puerta. 

oifisny.- ¿quiere hacerme el favor de llamar a uno de ellos. 

¿jispeetor*- 1 momento.... illamando) agente Martin. 

Agente.- A sus órdenes, señor inspector. 

Inspector.- Aquí, el detective Jimmy Jackson, desea interrogarle. 

Agente .- Usted dirá, señor Jackson. 

Jimmy.- Dígame Agente...¿Podría lfá> detallarme todo cuanto vieron 

al entrar en esta habitación? 

Agente.- pues verá, señor ¿ackson. •. .i*os avisaron de la comisaría 

tercera por radio, que en este hotel había un caballero 

que escandalizaba desde un balcón del segundo piso, uñan­

do llegamos con el coche 31$ había en la calle varios 

transeúntes que comentaban el que un hombre en pijama 

hacia poco s¿*lió a un balcón dando voces* subimos hasta 

aquí y al encontrar la puerta cerrada, requerimos al va-

let de servicio para que nos abriera, al contestar éste 

s±ue no tenía la llave pues el huésped del cuarto ¿15> no 

había salido de la habitación, llamamos nuevamente y al 

no recibir contestación tampoco, foráramos la puerta para 

poder entrar, encontrando tendido en el suelo y muerto, 

en la misma posición que ahora se encuentra, a este indi­

viduo. 

Jimmy.- ¿Ho encontraron a nadie mas en la habitación? 

Agente.- A nadie, cómo único detalle vimos que el balcón estaba 

entornado sin cerrar • 
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Jimmy.- ¿Eegistraron vds. el cuarto* 

rigente . oi, y todo cuanto encontramos fue entregado ol inspector 

Miranda, aquí presente, cuando llegó. 

Inspector- infectivamente, iodo cuanto se encontró, está dipositado 

en el cajón central de esta mesa, para cuando venga el 

Juzgado. 

jimffiy.- Bien, ya revisaré esos documentos después. ¿hora, permí­

tanme que inspeccione el balcón. ¿Vienes xed* 

Bueno como tú quieras. 

iáuido circulación) 

Jimssy- ¿Qué te parece, Sed Y ¿.encuentras alguna explicación para 

este caso, aparaantemente lógica v 

red.- Hombre yo creo que ese sujeto, al salir al balcón con pi­

jama» atraparía una pulmonía fulminante i¿ue lo liquidó. 

tíiíaay.- ai y se iria a acostar en la ¿alfombra para morir tx*anqui-

lamente, teniendo tan cerca una magnífica cama. ¿M0; 

Ted.- ĵ ues explieame tú, como fue. M ver si se te ocurre algo 

mas lógico. 

tíimmy.- A mí se me están ocurriendo muchas cosas lógicas, pero por 

ahora no dejan de ser meras suposiciones y aqui hay que 

empegar por algo concreto y lo único cierto es que...... 

ied.- {Mira, o immyi... ¡Mirai.... ¡LXL ese balcón de enfrente al­

guien nos está observando!. ..•¿lío 1© ves?...#¡jhoxa se es­

conde 1... 

dimzoy.- {Vamos allá, ied.í... .¿¿enseguida! «..¿Qué balcón e¿a¿ 

Ted.- ¡Ese de ahí! •. .•jül tercero! 

Jimmy.- ¡vamos; 
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animador• 

oexiora*" 

¿ immy •— 

ed.-

ueñora* 

led. 

Señora.-

jimmy.-

Señor a •• 

iál detective ¿imay ¿ae&son y su amigo ¿ed, se trasladaron 

a la casa indicada por éste, llamando a la. puerta del tex*-

cer rellano de la misma» donde correspondían las señas 

aadas por xed» como pertenecientes al piso desde cuyo 

"balcón creyó ver que alguien lea observaba. Una señora» 

de mediana edad» abre recelosa y . . . . • 

quenas noches, señora. 

. uenas noches. 6^ue desean los señores i 

¿fi'os permitiría pasar un momento para hacer una investi­

gación; cornos gentes de ^oiicia y deseamos averiguar..» 

wB momento, Jixasy.^.Oiga Vd. señora, ¿lío era vd. la perso­

na que hace unos instantes mirabais desde las vidrieras del 

balcón de este piso a quienes estaban ahí en el Hotel re­

lace i 

¿Yo? 

i, señora. ¡Usted! Y lo digo porque aun lleva encima el 

mismo chai de color verde verde que yo vi»*..¿lo ves J 

¡Ésta es la señoral |Ya esta! 

¿Que dice a todo esto, señora? 

Pasen» pasen. 

tüUido de cerrar la puerta) 

Gracias.... ̂ sí, ¿ira Vd? 

Si, a que negarlo.*, per o si miraba por el balcón era por 

pura curiosidad. 

Señora...¿Podría usted, indicarnos si lo vio, qué hizo y 

qué gritos daba un individuo que salió en pijama en ese 

balcón de ¿ahí enfrente? 
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Si eso •• .porgue cómo ha muerto ¿sabe? 

¿Como?••¿Qué ha muerto» dicen? ¿Pero cuando? 

Pues hará una hora poco mas o menos, 

¿Lo conocía usted» acaso? 

Ho, no señor, pero••.¿Dicen que ha muerto? ¿Se cayo acaso 

de algún balcón? 

¿*ué dice usted» señora? Expliqúese. 

Digo si se cayó. •• porque como se fué saltamdo por los 

balcones. 

¿Que? ..¿IfComo??.. ..¿Saltando por los balcones? 

Si, señor....como se lo cuento. Primero salió en pijama 

chillando y después volvió a salir vestido con un abrigo 

oscuro y como si temiera que alguien le observase, arrima-

mado a la pared fué pasando de un balcón a otro hasta do­

blar la esquina. 

Un momento, señora.. .¿Comprobó Vd. si el individuo que 

gritaba ¿ra el mismo que salto por los balcones? 

jgl mismo, segurísima. 

Gracias...¿Tiene usted teléfono, señora? 

JLqui en esta salita. .•Pase, señores. 

Bien 

l&uido de componer un número) 

Oiga, ¿Hotel palacer•...üagan el favor de avisar inmediata­

mente al inspector Miranda. ..*^qui Jackson,,, Oiga, inspector 

he de comunicarle que.... .¿cómo dice?...Pero si lo han visto 

vivo a las ocho de la nochel....¿^ue el médico forense?... 

¿Qué dicoí 

I Que faulo fiomeiro murió sobre las siete de la mar; ana enve-



— o.̂  

Animad 

é immy •— 

nenado ! 

eos instantea después, en la misma habitación n= ¿15 del 

ixotel ¿alaos,*el detective «*immy uaekson se entrevista coa 

Inspector A*dranda... 

Oiga mis instrucciones, inspector, ¿jen la noticia de la 

muerte de üomeiro, como acaecida a las nueve de lanoehe, 

víctima de una hemorragia cerebral. *ue la publiquen todos 

los periódicos, sin omitir los detalles del pijama y de los 

gritos. 

xnspector.- .ue ̂ cuerdo señor «aclcson. 

oimmy.- Yo me quedare en esta habitación toda la noche ñasta que 

<¿ue descubra al a&esino* ue se retiren todoa los Ventea 

para que el ̂ otel vuelva a reanudar su vida normal. 

inspector.- oomprendido. xo estaré en la comisaría terceraa. 

-u ien, allí telefonearé ei resultado de mis averiguaciones 

3¡ed •-

d immy 

Jimmy.-

Ted.-

.sueno, así me marcho yo también. ¿ Ho 'i 

¿¿dónde vas, ¿.ed.* 

A cenar si no te parece mal. 

Ho amigo aia, no. Aun es temprano para eso. 

¿lie necesitas acaso? 

Tienes que hacerme aun un pequefio servicio*» 

fíoabre Jiíamy, yo creo que ya está bien* iievo sin probar 

bocado desde las tres de la tarde y ahora para postres ¿Quie­

res que me quede también sin dormir? 

Ho te preocupes que ya cenaras y dormiraa todo lo que quieras 

Adulador. 

JKrimero, ©ierra la puerta y escucha bien cuanto te diga. 

C&uido de puerta oue se cierra) 
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Sed Ya esta cerrada la puerta* .• .*ooy todo oidos. 

Atención pues...3fá ahora al marcharte, desde cualquier sitie 

telefonearás a este hotel y preguntarás por Ble* Blo es la 

doncella de servicio de este piso y cono te contestarán que 

ya mo esta, averiguas su dirección preguntándola al que te con 

teste de este Hotel; la anotas y vuelves a telefonear otra vez 

aquí diciendo, fíjate biek, íjue £1© espera al valet iomay, que 

animismo es el de servicio de este piso, en su casa para un 

asunto urgente* Das la dirección de la doncella con lo cual 

nada sospechara Tommy y después • • • • 

Y después ¿He voy a cenar, verdad? 

Jimmy.- Mo, aun no, querido led* Después...te llegas también tú a la 

dirección de la doncella y procura averiguar los comentarios 

de ambos acerca de lo acaecido aquí...•siempre puede darnos 

una pista mas# ASÍ que averigües algo, telefonéeme. ¿Has eo*-

prendido bien ?• 

Sed.— Si, Jimmy... .üasta luego y deséame buena suerte. 

tjimmy*— De todo corazón* ¿dios ied. 

hora más tarde, terminadas sus investigaciones, el de­

tective tiimmy Jackson telefonea al inspector miranda. 

iüuido de componer un numero «a el telefono) 

Jimmy*- uiga, señorita•• .xóngame con la uomisaría tercera de este dis­

trito* . .u-raeias.. .¿Inspector miranda¿ Jquí, o ackson.. • ̂ uería 

decirle que terminé mis investigaciones, puede marcharse a 

dormir tranquilamente* ...oí... y o pienso hacer lo propio • . . . 

¿yue¿. . *.sí, ya se quien és el asesino.. .x<o, no se lo puedo 

comunicar, me falta una diligencia, que voy a hacer ahora pa­

ra tener la completa seguridad. .. •mañana le espero <¿n mi dea-



15 -

Ted. 

pacho a las diez.. ..¿±;s buena hora para usted Y. . .xues maña­

na a las die^.... Í ühi di telefonea mi amigo _ed, díganle que 

venga también la misma ñora.. .quenas noches. Inspector.•• 

nasta mañana. 

nimador»^¿s& ®1 saiemo despacho del detective, que ya conocemos y apxo-

rimadamente a las die^ menos cuarto de xa mañana siguiente» 

(̂ uido timbre de ia puerta, 

rueños días, ̂ erbert.»»mira, asi esté tu señor en el mejor 

dw los sueños, despiértale, porque lo que tengo que comuni­

carle es urgentísimo. 

perdone el señor, mi señor ̂ ia.cicson ha desayunado ya y está 

en su habitación, terminándose de vestir, guarde un momen­

to jue voy a avisarle, puede, si lo desea, ver los periódi-

eos de la mañana» 

Gracias, está bien, aguardare• 

¡Hola! Buenos días, señor madrugador» 

Hola jimmy, buenoae días. siéntate y escúchame que te traigo 

unos noticiones descomunales. 

.erbert. 

Ted. 

Jinuay« 

Jimay •« 

Ted. -

Jiamjy.— 

Ted.-

A ver de <iue se trata • 

4 Qué ya sé quien fué el asesino de anoche! 

¿ Quién r 

[la doncella Elo! 

Ja, ja, ja...ai la doncella esa estaba amordazada en un cuar­

to de servicio del Hotel, y yo mismo la encontré mientras re­

gistraba las habitaciones, poco después de marcharte tú» 

¿Eh? ¿Mo fué ella?...Pues entonces fué Tomay. 

¿loasay?.. .j?udo probar que pasó toda la noche en su casa y no 

volvió al hotel a sus ocupaciones hasta las ocho de la mañana. 
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pues entoces fué acuella señora del balcón de enfrente* 

SÍ , claro , y si no es tampoco, entonces el inspector Miran­

da o yo o tú i&o'í 

Pues no lo entiendo. Guando fui a la dirección de la donce­

lla El o, vi a Touuriy que llegaba en aquel momento, entró 

en la casa pero salió inmediatamente... por eso sospeché 

que fuera él o la doncella el asesino. 

¡pues si que tienes tu una bonita manera de encontrar cul­

pables! No fuerces más tu cerebro 7 espérate que ahora 

vemtrk en inspector Miranda y ya veras como entre los trea 

lo descubrimos* 

¿ül inspector vendrá también aquí? 

Si, lo he citado para las diez y no creo tarde en llegar..• 

(Buido llamada timbre puerta) 

Mira, él debe ser porque la puntualidad ha sido siempre 

su norma. 

Señor...Una señorita pregunta si puede recibirla... Indica 

haber sido citada a este hora. 

Que pase., .señorita, haga el favor.. .entre, ¿migo Sed, teago 

el sumo placer de presentarte a la señorita alo, la doncella 

de servicio en el segundo piso del Palace ¿otel* 

¿Como? ¿Sata señorita es la doncella Elo? 

para servirle caballero 

Si no puede ser, las sefias que nos dieron de la doncella 

eran completamente distintas* ¡üd. no es la doncella ¿¿lo! 

¿Que dice este caballero? Pues qué yo sepa la única don­

cella que se llama asi en el nOtel, soy yo. 
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fed#- Pero ¿Tu no te cuerdas de las señas» dimmy? líos dijeren 

que era alta» rubia y ésta es morena y de mediana estatura. 

Jimmy.- Si Ted. si. ¿ero ésta es precisamente la doncella ¿lo y no 

la otra y ésta es la señorita que y© mismo liberte. ¿He 

es así» señorita¿ 

Elo. - jsi es, señor. MÍI gracias por todo ya que yo no creí salir 

tan bien librada de todo acuello. 

liquido llamada timbre puerta^ 

áinaay.- ¿¿hora sí ̂ ue tenemos aquí al inspector... 

fase» pase, inspector miranda, a usted precisamente aguará-

dábanlos, xa que estamos todos los que yo esperaba, voy a 

esclarecerles el misterioso crimen de anoclie. ¿M víctima co­

mo todos „ds» recordaran, se llamaba ¿aulo ¿ciaeiro Garraasa 

y fué envensteenado la noche del cuatro al cinco por..... 

uíuido timbre telefono i 

Cil ¿¿parato; ̂ í...^uí ¿ackson.. xdga» señorita alivia... 

¿o se mueva de sus habitaciones» que dentro de un cuarto 

de hora m lo sumo» estará ahí el inspector»••»«Bien...Gra­

cias .... wouelga el aparato) 

o6mo les dec¿a9 xaulo ^omeiro warranza rué envenado por.... 

esa misma señorita que acaba de telefonearme, wilvia ̂ omei-

ro» |la propia hija de ¿auloi 

^nspector.- ¿Como dice¿ ¿^u propia hijc* 

Ted.- To no tengo ¡ni ideal de quien es. 

Jimmy. - Todo es muy sencillo. Esa señorita ewresLeno a su padre en 

venganza del abandono que dicho señor tenia a su esposa e 

hija, ésta no pudiendo resistir por mas tiempo la espanto­

sa miseria en que se encontraban, a pesar de las reiteradas 
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peticiones de ayuda a las que Paulo Homeiro se negó a aten­

der, decidió matarle al objeto de que su madre heredara la 

cuantiosa fortuna del difunto, ya que fiomeiro no se dirvo-

ció de su espoaa ante la ley, teniéndolas no obtante aban­

donadas por completo. 

Bueno, bueno, pero explícanos cómo has llegado a esta con­

clusión. 

MI encontrar a la doncella de servicio ¿aaordazada, todo 

fue cosa de buscar a la persona que la suplantó durante el 

día del asesinato» El resultado de mis investigaciones fué 

éste» 

Inspector»- pero, ¿Como lo averiguó? 

Jimmy*— porque en el Hotel me facilitaron el nombre de quien había 

¿naay»— 

Ted.-

Jimiay*— 

¿eu..— 

Jiffidy 

ocupado el puesto de la doncella Jilo. 

¿X cómo te explicas lo de los gritos en el balcón, doce 

horas después de la muerte de ese señor paulo? 

lo de los gritos, fué obra de aomray, que es el cómplice de 

Silvia por ser su prometido y quien la presentó en el hotel 

para ocupar el puesto de ÜÍIO al no presentarse ésta para 

su trabajo.• • 

¿pero filo no la encontraste amordazada en el uotelY 

porque ya tutro buen cuidado íommy de tomar sus medidas para 

que Elo no pudiera presentarse. Los gritos, eomo decia, 

fueron dados por Tomajf, caracterizado de paulo y asi tienes 

la explicación de cómo aquella señora del balcón de enfren­

te vio salir poco después ¿J. mismo individuo de los gritos 

saltando por los balcones, al objeto de poder salir de las 

habitaciones de üomeire dejando la llave en la cerradura 

por la parte de dentro. ¿Lo has entendido* 
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¿ed.- jbo .¿ue acabo de entender t?a coa qué fin dio los gritos 

TomiEy • 

oimmy.- *ue un recurso para que la policía hallara al cadáver al 

acudir por el escándalo de las voces y al mismo tiempo a 

mí me ha servido para hallar al culpable. 

Inspector*- ¿T sabe usted, como le fué suministrado el veneno a la 

victima* 

Jimmy.— 

£,l0, 

£a el vaso de leche que le dejaron en la mesita de noche 

para qpxe se lo tomara» como era su costumbre hacerlo. Su 

propia hija oilvia, en funciones de doncella vertió en el 

vaso una dosis de estricnina que es lo que le produjo la 

muerte, oiendo después lommy quien lo sacó de la cama» una 

ve» muerto y lo puso <¿n la alfombra para que se creyera 

que había fallecido después de los gritos de las nueve de 

la noche, con lo cual no podría nadie comprobar la perma­

nencia en el ¿¿otel de ^ylvia y su participación en ¿1 ¿Enve­

nenamiento» porque _ylvia termino su tarea de doncella m 

las dos de la tarde. Así» que señor inspector» puede usted 

ir ai domicilio de esa desdichada que convicta y confesa-

de su delito » le aguarda esperando BUS instrucciones. 

Usted, señorita El»» puede volver a sus ocupaciones fel 

xiotei» a cuyo conserje comuniqué ya, su no participación 

en este asunto* 

¿J.1 gracias señor, por todo. 

n cuanto a _ommy, ya debe estar en la Comisaría aguardán­

dole a usted» inspector, pues no hace mucho mandé a un par 

de Agentes para que lo llevaran allí* A ti amigo Ted, pienso 

decirte que..• 

JUmi lo que tienes que decirme, es que no volverás a acor-
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darte de mí en ningún otro,asunto de esta índole y menos 

euando se está hablando de ir a cenar. 

Jisuay*-- Para desagraviarte, incomparable Ted, te prometo dedicar­

te todo este día..«¿Hace? 

3fed.- señor inspector, un momento. Hágame el favor por hoy de 

no acordarse de que en el mundo exista ningún tíimnay Jack-

son. i 

Inspector- ¿Se puede saber porqué? 

fed. - {Porque como vuelva a quedarme hpy sin comer.....el asesi­

no voy a ser yo I 


